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INTRODUÇÃO
A obra coreográfica educa em ato, por sua expressão e poiésis. A obra coreográfica compreendida 

como carta do visível (NÓBREGA, 2015) do movimento, a poiésis, a partir de Martins (1992), enquanto 
educação, como criação de sentidos originários da experiência vivida, e a expressão como o momento 
em que, como que tomados por um golpe, a linguagem se deixa ser esquecida, e nós atribuímos sentidos 
outros até então desconhecidos, a signos já estabelecidos, numa sinergia existente entre o corpo e o mundo, 
de ordem sensível (MERLEAU-PONTY, 1999; 2002; 2005). 

METODOLOGIA
Nosso corpus de análise é composto por quatro obras coreográficas escolhidas intencionalmente, 

todas do coreógrafo Jérôme Bel¹3, que são: Véronique Doisneau, Pichet Klunchun and myself, Gala e Jérôme Bel. 
Escolhemos esse coreógrafo, por sua proposta artística provocar um descondicionamento e deslocamento 
do nosso olhar para a obra coreográfica, ao utilizar a própria obra como dispositivo de reflexão acerca do 
humano, em suas dimensões corporal, subjetiva e histórica, bem como do próprio modus operanti da arte 
coreográfica. O critério de escolha das obras, bem como das análises realizadas, parte da significação, por 
nos permitirem a abertura a novos horizontes de significados para as interlocuções entre a obra coreográfica 
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1 Jérôme Bel (1964-), coreógrafo francês residente em Paris. Tem como proposta de trabalho refletir, a partir dos intérpretes e das obras 
coreográficas, o que dança revela das relações humanas, em ato cênico.
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e o fenômeno educativo. As descrições das obras são realizadas a partir do roteiro A dança como carta do 
visível, do corpo e do movimento humano, metodologia desenvolvida pelo grupo de pesquisa Estesia-UFRN. 
Trata-se de uma pesquisa fenomenológica e utilizamos como fontes para a descrição vídeos e fotografias 
das obras. Nossos interlocutores principais são: Merleau-Ponty (1999; 2002; 2005), Valéry (2015), Nóbrega 
(2015), Martins (1992); bem como os estudos produzidos no Estesia.

A partir disto, interrogamo-nos tanto sobre os encaminhamentos com os quais poderemos confirmar 
ou não a nossa tese; quanto acerca de como poderemos tecer uma rede de relações entre a expressão, a 
poiésis e o fenômeno educativo, e delineamos como objetivos: refletir acerca da poiésis e da expressão a 
partir das gestualidades, temporalidades e visibilidades apresentadas nas obras apreciadas; e estabelecer 
relações e contribuições no sentido da compreensão do corpo e sua comunicação sensível e das obras 
coreográficas como uma expressão de educação e da vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para esta apresentação, momento da redução fenomenológica – obras: Véronique Doisneau e Pichet 

Klunchun and myself, fazemos um recorte e consideramos que: em suas poéticas e operações expressivas, 
as obras nos dão a ver uma operação sinérgica na qual as falas e as ações são indissociáveis na construção 
do sentido; uma diluição das fronteiras entre vida e arte, ao entrelaçar a narrativa pessoal e a narrativa 
histórica e cultural da arte coreográfica, em ato, numa exposição da comunicação existente entre a obra 
feita e a vida do artista; a estrutura social, a arquitetura e hierarquização das instituições presentes nas 
gestualidades faladas e dançadas, na sinergia expressiva do corpo. 

O mundo está posto, em ato performativo, e nos dá a ver elementos para pensarmos o corpo e sua 
comunicação sensível e as obras coreográficas como expressão de uma educação que considera a condição 
corporal humana, a experiência vivida, os dados do sensível na aprendizagem significativa e na construção 
da linguagem simbólica, na capacidade de educar um homem interpretativo, criativo e consciente de 
seus posicionamentos no mundo, envolvendo um entrelaçamento dos mundos subjetivo e cultural e a 
operação de suas potencialidades intuitivas, racionais, cognitivas, e emocionais, vividas a um só tempo.
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